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Horas bárbaras
r1

"■ *' E novamente a szlachta e os magnates se disputam a es
colha do sucessor ao trôno. Continuavam, êstes, partidários 
dos candidatos da Casa de Áustria, mas é, ainda outra vez, 
o «tribuno da plene nobiliária», como denominavam a Za- 
moyski, quem vence, vindo a coroa a ser conferida a um sobri
nho do último Jagelão, Segismundo Wasa (assim fundador da 
pequena e funesta dinastia dos Wasa), que reinou como Se
gismundo III. Zamoyski inspirára-se no desejo da continui
dade nacional e viu êsse desejo frustrar-se, por modo lamen
tável, sob a dominação intolerante, desastrosa e fanática do 
Rei, a quem os naturais, com evidente repulsa, tratavam de 
«Sueco», e certos historiadores, pela sua figura taciturna e fria 
e pelo sectarismo religioso, comparavam a Filipe II de Espa- 
panha. O Príncipe Segismundo era filho do Rei João, da 
Suécia, e herdeiro do trôno. A ’ morte de seu pai, e por vir
tude do aceite da coroa da Polónia, a Suécia, instigada pela 
sublevação de Carlos da Sudermánia, declarara vago o trôno 
e deixara o cabecilha proclamar-se Rei. Ora Segismundo não 
se contentava com ser Rei da Polónia e de há muito ambi
cionava ornar-se também com a corôa de Rei da Suécia. Para 
êsse fim até, manobrando as intrigas das alcovas palacianas, 
ajustara, sem a permissão do Senado —  infringindo os pacta 
conventa —  e realizara seu casamento com uma Arquiduqueza, 
e isto para obter o auxílio do Imperador na sucessão da co
rôa da Suécia, comprometendo-se por seu lado a ceder a co
rôa da Polónia ao Arquiduque Ernesto. Daí a guerra. Ao 
ter conhecimento de que outro se havia proclamado, Segis
mundo atravessa o Báltico com a armada e prepara-se para 
atacar Estocolmo. Carlos da Suécia, embora batido nos pri
meiros recontros, ataca a Livónia, que os paladinos, entre os 
quais encontraremos Zamoyski, defendem com a tradicional 
braveza. Na célebre batalha de Kirchelm, Carlos é derrotado 
com avultadas perdas em homens (9.000), bandeiras (ÕO) e 
armas (11 canhões). Todavia, e enquanto a Livónia estava 
ocupada pelas fôrças suecas, na Prússia dava-se uma trans
formação, que, pelo singular incremento resultante para 0 
poderio prussiano, viria a ter profundas repercussões desas
trosas para a estrêla polaca: até aí eatado ducal, vassalo da 
Polónia, recaía por herança no Eleitor de Brandeburgo; e na 
Moscóvia passavam-se acontecimentos estranhos: Boris Go- 
dunow fizera assassinar o herdeiro legítimo da corôa, Dimi- 
try, mas certo monje aventureiro e audaz, dizendo-se aquele 
príncipe, salvo milagrosamente do cárcere e da emboscada, 
consegue apoderar-se de Moscovo e ser coroado, para ser 
pouco depois expulso do trôno por Wassili Szuysky, contra 
o qual aparece em armas um terceiro falso Dimitry. Queren
do aproveitar-se destas rebeliões internas, que a traziam a 
ferro e fogo, Segismundo envia contra a Moscóvia um exér
cito comandado por Zolkiewsky. Este general, cujo nome fica 
na história, ganha a batalha de Cluzy e apodera-se de Mos
covo, onde, com o apoio dos boiardos, faz coroar o Príncipe 
Vladislau, filho de Segismundo. Mas, ou porque êste não 
quisesse assumir as responsabilidades da corôa e a recusasse, 
ou porque fôsse instável o êxito do vencedor, refeitas as tro* 
pas dos primeiros ímpetos ousados, em 1613 a corôa é en
tregue a Miguel Fiedorovitsk—  fundando-se a dinastia dos 
Romanof, tam fatal à Polónia. E logo mesmo porque, to
mando o partido de contra atacar, o novo tzar faz que as 
fôrças polacas recuem até às fronteiras da Lituânia. Nessa 
retirada, distingue-se ainda pela valentia e superior comando 
aquele general, que, por sua vez, repele as fôrças inimigas 
até Moscovo, celebrando-se a paz. Zolkiewski morreu heroi
camente na batalha de Jessora, nas margens de Dniester, em 
que um exército de 8.000  homens das fôrças regulares do 
exército e 20.000 cossacos se tiveram de enfrentar com 70.000 
Turcos e Tártaros, que tinham invadido a Moldávia: mas a 
sua morte foi vingada, e ainda em presença do inimigo muito 
mais reforçado [(400.000 segundo Forester, 202.000 segundo 
outros) por Chodekiéwicz e que pôs em fuga, determinando 
assim a conclusão do tratado de paz da Polónia com a 
Turquia.

Em 1626, Gustavo Adolfo, filho e herdeiro de Carlos IX, 
Rei da Suécia, com o prestígio das armas que conquistara na 
Dinamarca e em Moscóvia, cerca e apodera-se de Riga, pe
netra na Prússia, na Curlância, na Lituânia, desce ao Vistula, 
chega a Thorn, no intuito de tomar Varsóvia. Sai-lhe ao en
contro o Almirante polaco Opelmann, que consegue deter-lhe 
a carreira e derrotá-lo. A paz é também assinada, mas a Po
lónia perde a Livónia e uma parte da Prússia (1Ó29).

Assim inútil quanto p ern icio sam en te a sua segu
rança e tranquilidade futura se dispersaram, à mercê do 
ambicioso, as fortes energias nacionais. Mas ainda mais gra
vemente entenebrecem êste reinado com as lutas religiosas, por 
contrariar abertamente as disposições dos comícios de 1575, 
que asseguravam a liberdade de consciência, 0 que trouxera 
como lamentável consequência o estalar da guerra civil em 
várias cidades, nomeadamente nas luteranas da Prússia. As 
szlachta rebelou-se contra a violação das leis constitucionais 
a que já Segismundo se acostumara. Na Dieta de 1605, Za
moyski repta-o de frente —  «Nossos avós diziam rudemente 
a verdade a seus reis, e despediam-nos do trôno quando fal
tavam a seu juramento, e escolhiam o sucessor. Já fomos por 
Vossa Majestade variamente afrontados e se não reflecte e se 
não emenda, lamentamos o termos de os imitarmos em andar 
Vossa Majestade para além do mar», O Rei levantou-se, fu
rioso! e tirou da espada, mas todos os nobres, saindo de

m m  v i m m isES

ÍF A Z E  R  A N O S . . .
(A António Piedade, que nasceu no mesmo 

ano e dia em que eu nasci...)

Q u a n d o  u m  d i a  a t i n g i m o s  e s t a  i d a d e  

C o m  n e v e  a  b r a n q u e a r - n o s  o s  c a b e l o s , 
S e n t i m o s  c á  p o r  d e n t r o  u m a  v o n t a d e  

D e  e m  v e z  d e  f a z e r  a n o s :  d e s f a z ê - l o s . . .

O l h a m o s  p a r a  t r á s . . .  e q u e  s a u d a d e  

D a  p r i m a v e r a  e m  flo r ,  d o s  d i a s  b e l o s  I I . . .  
P a r a  o n d e  è q u e  s e  f o i  a  m o c i d a d e ? . . .  

A s  i l u s õ e s , o s  s o n h o s , o s  c a s t e l o s ? . . .

U t o p i a s  d o s  n o s s o s  t e m p o s  i d o s ,

O s  s o n h o s ,  o s  c a s t e l o s  c o n s t r u í d o s  

N u m  a r e a l  i m e n s o  d e  b e l e z a .

T u d o  m o r r e u ,  J e s u s I . . .  A p e n a s  te m o s  

U m a s  s o m b r a s  d e  n ô s ,  q u e  s ò  n ô s  v e m o s ,  

E  q u e  s e  v ã o  s u m i n d o  d e  t r i s t e z a . . .

29 de Julho de 1940.
DELFIM DE GUIMARÂIS.

IMPORTANTE
DOCUMENTO

No Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, o sr. dr. Olivei
ra Salazar, na qualidade de 
titular desta pasta, e 0 sr. Né- 
colas Franco, embaixador de 
Espanha em Lisboa, assinaram 
0 seguinte protocolo que ficará 
anexo ao tratado de amizade 
e não-agressão há tempo cele
brado entre 0 nosso e aquele 
país:

Tendo em consideração os 
vivos sentimentos de solidarie
dade e de estreita amizade en
tre as duas nações da Penín
sula Ibérica, para dar cada vez 
maior eficiência ao Tratado 
vigente de amizade e não-agres
são entre Portugal e Espanha, 
e no intuito de regularem sem
pre o seu procedimento dentro 
do espírito do mesmo Trata
do, os Govêrnos português e 
espanhol acordam e por êste 
Protocolo se obrigam a con
certa r-se entre si àcêrca dos 
melhores meios de salvaguar
dar quanto possível os seus 
mútuos interêsses, sempre que 
se prevejam ou verifiquem 
factos que por sua natureza 
possam comprometer a invio
labilidade dos respectivos ter
ritórios m etropolitanos ou 
constituir perigo para a segu
rança ou independência de uma 
ou outra das duas Partes.

Qualquer das duas Partes 
pode tomar a iniciativa de 
promover o dito entendimen
to quando se verifique ou te
nha como provável um facto 
da natureza dos compreendi
dos no parágrafo primeiro dês- 
te Protocolo.

Êste Protocolo tem a mesma 
validade que o Tratado de 
amizade e não-agressão ao qual 
fica anexo, quaisquer que se
jam os tratados, convénios ou 
obrigações que tenham com 
terceiros Estados as Partes

contratantes, as quais igual
mente declaram que nada nêles 
se opõi ao que neste acordo 
fica estipulado.

Êste Protocolo, que não ne
cessita de ratificação, entra em 
vigôr na data da sua assinatura.

Feito em Lisboa em dois 
exemplares em português e es
panhol, que terão a mesma va
lidade, em 29 de Julho de 1940.

(aa) Oliveira Salazar, Nicolas Franco.

í»> G A Z E T I L H A

Em  beneficio dos pobres, 
p 'ra  se arran jar alguns cobres, 
um a fe s ta  vai haver.
Acho a ideia m uito  boa  
porque assim  qualquer pessoa  
pousa 0  pingo sem  g em er. ..
A  trôco de um  bilhetinho, 
cujo custo, inteirinho, 
ao Asilo  va i cair, 
a gen te larga a massinha, 
com m uito boa carinha, 
até m esm o quási a rir.

Porque a verdadinha è esta • 
basta sô cheirar a fe s ta  
para  a tristeza morrer.
Custe dinheiro ou não,
0  povo quer reinação, 
gosta  da borga a valer.

Ora, sendo a coisa assim ,
0  fe s tiv a l no ja rd im  
a fa z e r  no dia sete 
vai ter grande anim ação.
Logo, po is, a Comissão 
cum prirá 0  que prom ete.

E  bom é que isso  aconteça, 
que m uito  povo apareça, 
tanto que nem  caiba lá ;  
porque os vèlhinhos, coitados, 
andam  m uito atrapalhados  
p o r  vêrem a vida m á.

V ai ser  bom  o festiva l, 
há concerto m usica l 
p o r  banda de nom eada, 
e só  custa cinco c'rôas 
a cada um a das pessoas  
que no local der entrada.

Beloatour.

seus lugares, rodearam o Paladino e deram voz por êle. 
Pouco depois a szlachta declarava-se em revolta legal, cem 
mil gentis-homens, confederados na sublevação, reúniam-se 
em Sandormiez. Apenas amparavam o rei os magnates ambi
ciosos e partidários, como êle, da Casa de Áustria. Servindo- 
-se do liberam veto, Segismundo protegia uma política con
fusa e tortuosa, como discípulo da seita que o educara.

Estão a decorrer, desde ontem, com muito brilhantismo 
e bastante concorrência de forasteiros, as antigas e afamadas 
Feiras Francas de S. Gualter, que dão motivo para animadas 
festas.

Ontem efectuou-se no espaçoso Largo da República do 
Brasil que ostenta uma vistosa decoração do ornamentista sr. 
Bernardo Barreira, a feira de gado bovino, que esteve muito 
concorrida, efectuando se durante a mesma avultadas tran- 
sacçòes. A ’ noite e no mesmo recinto realizou-se o primeiro 
festival. O largo movimentou se extraordinàriamente a partir 
das primeiras horas da noite e oferecia um aspecto feérico. 
As iluminações do largo, assim como da frontaria do elegante 
templo dos Santos Passos, eram, de facto, de efeito deslum
brante. Tocaram em seus elegantes corêtos as Bandas dos 
B. V. de Guimarâis e Vizela e, à meia noite, o conhecido 
pirotécnico sr. Augusto Fernandes, das Taipas, queimou uma 
interessante sessão de fôgo de artifício, de bom efeito.

Hoje continuam as Feiras com diversas manifestações fes
tivas, feira de gado cavalar a que concorre a Comissão de 
Remonta do Exército, corridas de cavalos, etc., havendo, às 
17 horas, na Praça João de Melo, uma animada garraiada, 
cujo produto reverte a favor da Colónia Balnear Infantil dos 
Sindicatos Nacionais desta cidade. A ’ noite, no largo da 
República do Brasil, realizar-se-á novo e brilhante festival com 
iluminações, concertos musicais, fôgo de artifício dos piroté
cnicos Silva & Filhos, de Viana do Castelo, etc., etc.

Amanhã, último dia das feiras francas, haverá, como consta 
do programa: Alvorada, solenidade religiosa, às 11 horas, 
no templo de S. Francisco, em honra de S. Gualter, que ali 
se venera, etc., etc.

A ’ noite e para terminar, realizar-se á no Jardim Público, 
que apresentará vistosa iluminação, o festival em que tomam 
parte as reputadas Bandas dos B. V. de Guimarâis, Pevidém 
e Freamunde, que executarão os seguintes programas:

BANDA DOS B. V. DE GUIMARÂIS — 1) Arcóla, marcha militar, 
Manente; 2) Senza Confini, ouverture, Manente; 3) Tanhauser, selecção 
da ópera, Wagner; 4) Gioconda, danse de la hore, Ponchielli; 5) Hino 
da Gdade, Vasco Leão.

BANDA DO PEVIDÉM — 1) EI Capitão, marcha, 2) Rustique,
ouverture, A. Scassola; 3) Tosca, grande fantasia, G. Pucini; 4) La Lom- 
bardi, selection, Verdi; 5) Hino da Cidade, Vasco Leão.

BANDA DE FREAMUNDE — 1) Ansia da Paz, marcha, S. R ; 2) Ta
nhauser, ouverture, Wagner; 3) Gioconda, ópera, Ponchielli; 4) Garôta 
Napolitana, opereta, Mário Costa; 5) Hino da Cidade, Vasco Leão.

A ’s 0,30 horas os pirotécnicos de Viana do Castelo quei
marão uma importante sessão de fôgo prêso, de surpreen
dente efeito.

A Cidade apresenta um ar festivo, vendo-se quási todos 
os prédios embandeirados. No largo das Feiras Francas é 
avultado o número de barracas, restaurantes, cafés, etc.

F a r p a s
( M l U r ia i a s

Falamos aqui, ultimamente, 
da reorganização da Irman
dade de S. Gualter. Vemos 
agora, com satisfação, que já 
se encontra constituída a Me- 
sa, com a aprovação do Se
nhor Arcebispo Primaz.

As pessoas que a consti
tuem são dignas da nossa es
tima e têm dado sobejas pro
vas da sua dedicação às velhas 
tradições da nossa terra, 0 que 
constitui penhor seguro de 
que a Irmandade fica entregue 
em boas mãos.

Este ano por motivo das 
festas centenárias, realizadas 
na nossa terra, as Gualterianas 
ficam limitadas às antigas fei
ras. Isto, porém, não significa 
que as festas se deixem de fa
zer em anos próximos, com o 
esplendor costumado, se a fo
gueira da guerra se encontrar 
então extinta.

Guimarâis sabe imprimir às 
suas festas um brilhantismo 
invulgar. E quem teve a feli
cidade de assistir às festas que 
deram início às comemorações 
centenárias, pôde observar co
mo os vimaranenses sentem e 
compreendem o alto e verda
deiro significado de tudo quan
to represente exaltação patrió
tica e bairrismo consciente.

Sempre e através dos tem
pos os vimaranenses marcaram 
pela sua dedicação, pela sua

persistência, pelo seu entusias
mo, pela sua fé. Em todos os 
campos, vimaranenses ilustres 
dignificaram o seu nome e a 
sua terra, quer nas ciências 
como nas letras, quer nas ar
tes como nas indústrias.

Há instituições que se ergue
ram pela boa-vontade e pelo 
esforço dos vimaranenses de 
outrora e que ainda vivem e 
prosperam por vontade e es
forço dos vimaranenses de 
hoje.

As Gualterianas tiveram tam
bém dedicados colaboradores; 
homens generosos e bons, al
guns já desaparecidos e sem
pre lembrados com saudade. 
São nomes que não esquecem, 
que se recordam sempre e que 
são exemplo que os vimara
nenses de hoje procuram, tan
to quanto possível, seguir.

Bom é que assim aconteça e 
que se continuem a cultivar, 
em alto grau, aquelas virtudes 
passadas, que são estímulo 
para o presente e esperança 
para o futuro.

Guimarâis é uma terra labo
riosa na variedade das suas 
indústrias afamadas. E’ uma 
terra cheia de belas tradições 
e de monumentos que são pa
drões da História de Portugal, 
a atestar actos de bravura e 
de heroísmo ou afirmações de 
fé dos nossos antepassados. 
E’ uma terra de turismo, por 
excelência, que deve ser visi
tada por todos que queiram 
contemplar um dos mais belos 
recantos do jardim admirável 
que é o Minho.
Guimarâis está em festa re-
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Livros & Jornais
De um ilustre colaborador desta 

secção recebemos a seguinte apre
ciação, a que gostosamente da
mos publicidade:

Guimarãis. GUIA DE TURISMO —
p o r  A lfredo  G uim arã is — D a A ca
dem ia N ac iona l de B ela s A rtes  —  
D irector do M useu de A lberto  S a m 
p a io . C âm ara M unicipa l de G uim a
rã is , M C M X L .

O mais justo e perfeito elogio desta 
obra de carinhosa e inteligente devo
ção está feito pela imediata consagra
ção pública que ela recebeu em alvo- 
raçado e estremoso acolhimento e 
entusiástico e fervoroso louvor logo 
que apareceu exposta à venda nas li
vrarias. Foi a sentença da crítica, 
sentença formal que abraçava o autor 
pelo seu esforço, coroado de êxito, 
pelos seus conhecimentos, tam crite
riosamente revelados, pela sua arte 
literária, que esmalta o livro de deli
cada comoção, pela sua ternura fi
lial à terra, a sentir-se bem ali pulsar 
em desvelado encanto. Vive a paisa
gem como na tela de um pintor exí
mio, perpassam as figuras da história 
como nas páginas de um historiador 
eminente, percorre-se a cidade pela 
mão segura de um técnico de vastos 
conhecimentos, de miúda precisão, 
de inteligente e arguto reparo, mos
trando tudo e sabendo mostrar, mas 
com enlêvo, e firmeza e graça. E' 
obra de artista e é obra de amor. Os 
seus capítulos — A  Região — H istó
ria  —  A  C idade — O Turism o — são, 
afora pequenos reparos, talvez apenas 
discrepância de interpretação, que 
nem merecem a pena de apontar-se, 
modelares e por forma a obterem- 
-se os conhecimentos precisos, com
pletos e seguros. A apresentação é 
um mimo de bom gôsto pela elegân
cia, pelo valor docuineutal, pela arte.

É' um bom livro e é um livro en
cantador. E se é assim mesmo, por
que não felicitar vivamente o seu au
tor e agradecer-lhe o bom serviço que 
prestou à sua terra natal ?

* *

Comemoração patriótica
Promete revestir a maior 

imponência a tradicional Festa 
do Pelote, em comemoração 
da Batalha de Aljubarrota que, 
como temos noticiado, se rea
liza nesta Cidade, a expensas 
da Câmara e na forma dos 
anos anteriores, no dia 14 de 
Agôsto.

/apataría
L u / O

G U IM A R A IS
TELEFONE«264

I O  %
D E  B Ó N T J S

Para desavolumar o seu for
midável stock  na sua FI
LIAL, à R. Santo A ntónio, 
14 a 22, concede a 

/apataria L U / O  
durante o mês de Agôsto, 
o desconto Excepcional de

I O  °/o

nas vendas de todo o seu 
calçado, que se encontra 
marcado nas suas montras 
pelo a n t e r i o r  p r e ç o .

REPORTAGENS DO ANO AUREO
Por ALT!NINO GONÇALVES, 

- v

Peregrinações na “ Cidade Simbólica,,...
Venham ver ! —  Um visiianfe - nômada —  J ísa s  glo
riosas —  ò s  «deuses» de Camões. .. —  JJlentejo ! —  J?  
«lírica» de Tfernardim — «cama» da noiva. . .  — J fa  

Cstalagem do "Senhor Roubado»...

Muito embora o ambiente interna
cional ensombre cada vez mais o ho
rizonte vasto das nossas preocupa
ções, não sendo mais que incógnita 
apavorante o dia de àm anhã, em que 
a Vida não «começa», como disse 
Guido da Verona na sua obra magis
tral, mas se extinguirá, talvez, em 
sobressaltos e horrores, quási tôda a 
humanidade, deshumana, no retrogra
dar frenético à barbarie e à vindicta, 
milhões de vidas ceifadas no duro 
tributo à Violência, à Represália e ao 
Arbítrio; sociedades abaladas em 
seus fundamentos e caóticas nos seus 
processos de govêrno e administra
ção ; civilizações e riquezas delapida
das e endossadas à Destruição e à 
Brutalidade — é dever de todo o Por
tuguês meter-se a caminho, e aqui, 
na «Cidade Simbólica» da Pátria, re
memorando as mil façanhas magni
ficas da Grei, couraçar-se para o Fu
turo sombrio que o Mundo há-de 
viver, temperando a alma, à luz ful
gurante de tantos heroísmos e sacri
fícios dos nossos Maiores, para en
frentar, altivo, sereno, terrível e forte, 
as duras provações que o Destino 
nos reserve 1

Neste Ano esplendoroso de exalta
ção mística e patriótica, em que nos
sos olhos podem ver tudo quanto 
fomos, o que somos e, ainda, o que 
poderemos ser — intransigentemente 
cristãos e eternamente livres—há que 
admirar e assimilar tôda a nossa 
Epopeia e Missão no Orbe, a bem 
da nossa Fôrça e do nosso Direito!

A Exposição do Mundo Português, 
nesta hora, por entre incertezas e pe
rante hecatombes, não é só exemplo 
de Ordem e Trabalho, tão pouco 
apenas demonstração de Vitalidade e 
Progresso, mas muito especialmente 
afirmação impressionante de Paz e 
Tranquilidade!

E como tudo o que nestas colunas 
vos diga, como o que outras penas, 
mais apuradas, possam dizer, ficará 
sempre àquem da real grandeza de 
tão formidável Obra, játnais igualada, 
venham  ver á Maravilha com os vos
sos olhos, na certeza de que mais do 
que nunca vos orgulhareis de ser  
Portugueses l

E' preciso, pois, organizar frequen
tes e grandiosas peregrinações a «ci
dade santa» da nossa octo-centenária 
Nacionalidade!

Venham  ver 1 Venham  ver 1
E tereis muito que contar...

Para que os bons leitores façam 
uma ideia aproximada da grandiosi
dade da nossa Exposição, bastará, 
creio, dizer-lhes que, para percorrer 
a sua área, cruzá-la em observação 
exterior a seus Pavilhões inaugura
dos, com outros ainda em arranjo, e 
para abertura, e calcurriar o dédalo 
de ruas e áleas das Aldeias Portu
guesas e da secção Colonial, o perío
do de visita numa noite (5 horas) é 
escasso, e a vista correrá muito su- 
perficiaítnente sôbre apreciável per
centagem do extraordinário conjunto!

Escolhemos a noite para a nossa 
primeira deambulação profissional 
através da Exposição, batida por nor
tada impertinente e violentíssima...

A Luz, distribuída deslumbrante- 
mente, abraça tudo, emprestando-lhe 
beleza e realce.

A Côr, em gama surpreendente, 
maravilha-nos e surpreende-nos.

O Som, que a nossa fantasia porá 
nos p a sso s históricos que formos vi
vendo, chega-nos lá de bem longe, 
da Secção Colonial, onde é noite de 
batuque...

E, pequenos, ante esta realização 
colossal em louvor de Gigantes — 
ronda heroica de Antanho — vamos 
ao sabor do imprevisto, sem plano 
predefmido, como esta Reportagem 
assiualará.

O Método virá nas seguintes...
Hoje, seremos o visitante nôm ada  

nesta Mansão de glória, uma espécie 
de aventureiro de tempos idos, per
dido num mundo novo e estranho... 

*♦ *

Restelo esperançoso, é uma vèlhinha 
relíquia da nossa Aviação, que aos 
vagalhões temerosos do Oceano mos
trou um dia, em audácia e saber im
pares, a Cruz da Fé, para que não a 
esquecesse...

Asas gloriosas de Portugal, em li
ção magistral ao Mundo, brancas co
mo as inensageiras da Paz, emocio
nam-nos e orgulham-nos!

Autêntico padrão de glória dos 
P ortugueses no M undo, há-de ouvir 
as puras orações dos romeiros aue 
ali fôrem : por alma do inditoso 5a- ’ 
cadura Cabral e pela vida do vene
rando sábio Gago Coutinho!

Outra sala. Circular, com uma ba
se ao centro...

Sôbre esta, o busto do imortal 
Príncipe das Letras pátrias — Ca
mões— e esta legenda: «Os deuses 
de C am ões» /

Olhamos as paredes, a tôda a vol
ta, e nelas vemos, em relêvo admirá
vel, N eptuno , Sa turno , Venus, D ia
na, etc., acompanhados de passagens 
de Os L u s ía d a s!

Que significativa homenagem ao 
vate inegualável!

E saímos, passadas em revista li
geira, salas e salas, demonstrativas 
da actividade e presença dos portu
gueses no Mundo, quer nosso, quer 
estranho...

Errantes e embevecidos, toma-nos 
agora um Sonho, repleto de visões 
provincianas da nossa infância!

De um salto, regressámos de uma 
viagem pelo Mundo à quietude das 
nossas aldeias...

Olhem... Aqui está o «espanta
lho», a g u ardar a ceára fértil e abun
dante, meia ceifada,meia de pé ainda, 
espigas doiradas, em molhos, a cami
nho das eiras, em cornucópia bendita 
dos pobres, ou ondulando ao vento, à 
espera da foice implacável!

O carro típico aqui está, também, 
carregado, e lá vai, ao sabor da nos
sa fantasia, chiando, chiando, na faina 
viva das ceifas, batido pelo Sol abra
sador dêste Julho portentoso...

E' o nosso Alentejo, escaldante, 
na plenitude da sua riqueza embrio- 
nária, mas eloquente, e real, um dia, 
quando a irrigação de seus plairios 
intérminos fôr um facto, a bem da 
economia nacional!

Impressionista página arrancada ao 
grande Fialho...

Agora... O bucolismo pastoril de 
Bernardiin, num «quadro» vivo, digno 
da paleta de Colutnbano : *o pasto r  
de M onsan to» !

A «aldeia mais portuguesa de Por
tugal» — M onsanto  —  em feliz ini
ciativa do S. P. N. — deu-nos, em 
tôda a sua impressionante singeleza 
e verdade, o Zagal adolescente, que 
reparte a sua vida na vigilância do 
gado e no embevecimento contem
plativo de um «mundo distante e es
tranho», em sua alma rude e cândida, 
arrancado às mo das pueris de qual
quer avena simples, frauta rudimen
tar ou gaita pastoril...

E êle — o pastor — imagem fiel, 
ainda, de seus pares dos tempos de 
Viriato — pastor também e terror das 
legiões romanas! — aqui está, sereno 
e espontâneo, vivendo o seu «ambien
te» quotidiano no «prolongamento» da 
sua linda aldeia distante, em demons
tração bela de simplicidade e primi- 
tivismo, ao estridular da frauta rús
tica chamando ao redil imaginário o 
seu hipotético rebanho...

Neste aldeão castiço, estamos cer
tos, muito acima de um «motivo» 
fútil, hão-de os «peregrinos» de Por
tugal reviver a imagem do valoroso 
Lusitano que, nos Hermínios, gritou 
e impôs a nossa Terra — projectando 
na FÍistória Pátria a sua figura gigan
tesca e imperecível 1

** *
duzida. Mas, em todo o caso, 
realizando as suas feiras tradi
cionais mantém o culto do 
passado que há-de ser sempre 
facho luminoso a orientar-nos 
nas ir.certezas do porvir.
São João das Caídas, v v
31 de Julho de 1940. 4 .  A.

P, 5. O sr. Dr. Alfredo Pi
menta respondeu aos comen
tários que aqui fiz à primeira 
das suas Páginas Minhotas, 
mantendo o que afirmou nas 
colunas de A Voz. Já disse 
que estava com S. Ex.a no que 
dizia respeito à bandeira no 
Castelo. E nada tenho a acres
centar ou a rectificar ao que 
escrevi.

X.X.

Eis-nos num Pavilhão, de que de
pois falaremos em circunstância, e a 
que fomos agora dar neste incerto 
rumo já assinalado...

Um avião branco, em que a Cruz 
de Cristo sangra, por sob um «céu» 
de luz combinada, numa ilusão per
feitíssima, que se modifica de borras
coso e nevoento para azul e límpido, 
nesta «nuance» mostrando a Torre 
de B elém  e o P ão de A çúcar —  Por
tugal e Brazil fraternalmente unidos 
nestes dois símbolos — enche uma 
sala e parece mesmo que acabou de 
amarar 1

Nós conhecemo-lo... E' êle 1 O 
«Santa Cruz», que já víramos, não 
em tão natural dècor, na l.a Exposi
ção Internacional de Aeronáutica, pa
ra admiração recolhida das gentes, e 
no qual Sacadura Cabral e Gago 
Coutinho concluíram a sua prodigio
sa l.a Travessia aérea do Atlântico 
Sul!

Frágil Caravela do Espaço, tal co
mo outrora as que largaram dêste

Estamos, já há bom lapso de tempo, 
no G rupo das A ldeias P ortuguesas, 
e o caso é que, sem intenção espe
cial, dentro do «aventureirismo» fo
cado, nos fixamos in-loco, e continua
remos falando-vos dêste sector...

Porquê?...
Porque êle é realização de um dos 

elogiados da nossa Reportagem ante
rior e apresentado signè secretariado 
da Propaganda Nacional, entidade a 
que submeteremos estas nossas R e
portagens do A no Áureo, no seu 
estimulante concurso jornalístico-des
critivo da Exposição?

Não 1
Varremos, independente e intran

sigentemente, a testada...
Todo o aventureiro, quando adrega 

de fixar os olhos nostálgicos em coi
sas suas, fixa-se, e retarda a deam
bulação «fileasfoguêsca» que o carac- 
teriza 1

Esse, pois, singelamente, única- 
mente, o nosso caso.

E, pôsto o parêntesis, indispensá-

Críticas Pequeninas
Continua na sua publicação 

intensa a Colecção de Clássi
cos Sá da Costa. São já 16 
os volumes dados à luz pública.

A Imagem da Vida Cristã, de 
Heitor Pinto, teve a felicidade 
de ser mimoseada com prefácio 
e notas do P.e M. Alves Cor- 
reia, aquele alto espírito dos 
ivros A Largueza do Reino 

de Deus e De que espírito so
mos.

O Anotador conjugou bela
mente a ortografia oficial com 
o sabor fonético do Autor. As 
notas são preciosas e só bas
tantes. O renome da Obra 
tem assim mais um seguro in
cremento.. #* *

Ao fim dos dous se'culos em 
que A Arte de furtar, o livro 
precioso em formosa contradi- 
dição com o nome, foi atribuí 
da a tantos e tantos Autores, 
ao fim de mais de duzentos 
anos logrou a canseira ines
gotável do P.e F’rancisco Ro
drigues S. J. encontrou o ver
dadeiro Autor da famosa Arte.

E’ o jesuíta Manuel da Costa.
Mais um nome na boa Lite

ratura e mais um triunfo do 
incansável Historiador.

Em tipo minúsculo ofereceu- 
nos o Comércio do Pôr to de 

2 9  VII o artigo Ricardo Jorge 
e o Gere{.

Tude de Sousa lembrou as
sim o i.° aniversário da morte 
do Higienista sem rival.

Entre os grandes Amigos do 
Gerez terão sempre lugar bem 
marcado êsses dois nomes ines
quecíveis: Ricardo Jorge e Tu
de de Sousa.

G.

vel à prevenção de interpretações 
arrojadas... e inexactas...

.. .estamos na «cama» da noiva...
Perdão 1 Em «casa da noiva» — 

más que 0  vulgo consagrou como 
«cama» da noiva, que ninguém deve 
deixar de admirar, pois é... monu
mental 1

Nada surpreende, pois, que nós, 
como 0 uso fa z  lei, nos sentíssemos 
bem na «cama» da aldeã consorte, 
pelo cansaço sentido depois desta 
peregrinação de alguns quilóme
tros ...

Eis, porém, a descrição da «casa 
da noiva»:

A «casa de visitas» (a entrada) lá 
tem a sua «cantareira» — no dizer 
alentejano — em que os pratos de 
barro vidrado, com ramagens de efei
to, tôda a baixela do casal, rebrilham 
e atraem a vista dos visitantes...

Flores de papel na mesinha baixa, 
pejada de mil futilidades, lembranças 
de arraiais e romarias, êste raminho, 
com uma quadra singelíssima de amor 
casto e puro, a classificar 0 par feliz 
que ali vive, na graça  de Deus, 
vestem o aposento de uma garridice 
inocente e sã 1

Não falta lá o retrato do tropa — 0 
noivo ao serviço da Pátria — em ofer- 
ta-recordação à conversada fiel e dis
tante, em lugar de honra, a atestar o 
pagamento do tributo das gentes do 
campo à Terra-Mãe...

As luvas brancas, além das forma
turas em parada, serviram para a 
p o se «à la minute» e — quem sabe — 
para apontar à prole, um dia, a pureza 
de sentimentos do progenitor 1

Estamos no quarto dos noivos e a 
cam a, o enlêvo das gentes, pela sua 
altura, quási a reclamar escadote para 
a subida, com «seguro de vida» 
para a queda desastrosa, no meio 
de sono agitado, infunde-nos aquele 
respeito e recolhimento ante as coi
sas sagradas 1

Rescende a alfazema e grita asseio, 
das roupas «de dentro», à coberta de 
ramagens, escarlate, e ao «céu» de 
rendas e panos de ramagens tam
bém 1

Camas destas, aos milhares, dis
tante o noivado, têm sido o berço de 
muitos heróis obscuros e hão-de sê-lo, 
pelos tempos fora, de autênticos Por
tugueses, nossos irmãos 1

Recolhermo-nos, diante dêste leito, 
é prestar homenagem à certeza do 
Portugal eterno 1

E ... emocionados, levados à infân
cia longínqua, quási perdida nas 
«brumas da memória», entramos na 
«casa das alfaias» — e ali vemos a 
«ferramenta» do dono da casa (arado, 
ancinhos, enxadas, forquilhas, etc.), 
o gabão para as madrugadas húmidas 
e frias de inverno, a caçadeira, a bôlsa 
de caça e as polainas, para as digres
sões cinegéticas, na mantença do 
lar...

.. .Depois... a cozinha, a respirar 
asseio, com o seu po ia l, onde repousa 
o cântaro, de barro, já sem gargalo, 
tampa em cima em que poisa o púca
ro acolhedor de muitos atrevidos... 
sedentos 1

E acabou-se, em prosa rude, a des-

Notas da Semana
Trouxeram-nos a lamentável notícia 

da ocorrência dum facto em um dos 
centros importantes dêste concelho, 
que nos deixou muitíssimo mal im
pressionados, embora pareça tratar-se 
dum caso sem aquela importância 
que nós lhe ligámos. Trata-se, in
felizmente, da pouca consideração 
que muitas pessoas têm pela protec- 
ção aos animais, mas algumas com 
mais responsabilidades do que outras. 
Entre as que têm um grau de res
ponsabilidade mais elevado, devemos 
citar tôdas aquelas às quais compete 
a missão de educar. Um professor, 
por exemplo, qualquer que seja o 
ramo e grau de ensino que ministre, 
é um educador e dentro dessa quali
dade é obrigado a não descurar a 
protecção que deve ser dispensada 
aos nossos semelhantes, aos animais, 
às plantas, etc. Se assim não fôr, 
não podemos admitir como completa 
a missão de qualquer agente do en
sino, desde o mais elementar ao 
superior. Verifica-se, no entanto, 
que, infelizmente, não sucede bem 
assim, porque há professores —assim 
como há chefes de família e ministros 
de Cristo — que não se preocupam 
com a educação no sentido dos ani
mais serem bem tratados. E assim 
chegamos à conclusão de que quem 
procurar desligar a instrução da edu
cação comete um êrro gravíssimo 
ou, melhor, um crime.

*
Agora, que 0 Largo de S. Francisco 

já deixou de ser coradouro público e 
que passou à categoria dum Largo 
cuidado e decente — graças aos bene
fícios que a esta terra está a dispen
sar a Câmara da presidência do 
sr. dr. João Rocha dos Santos — não 
faz sentido que continue no estado 
actual a entrada para as escolas 
particulares da Ordem Terceira do 
referido patrono, que não está de 
harmonia com o arranjo do citado 
Largo. Demais a mais é nessa Escola 
que vai funcionar a Junta de Recruta
mento Militar, mais um motivo para 
mslhorar — o quanto antes — aquela 
parte que se encontra a pedir com
paixão, porque não deixará de ser 
muito visitada, sobretudo em m aré  
de inspecções militares. Sabemos que 
é muitíssimo aquilo que a Câmara 
Municipal tem feito, mas sabemos 
também que é capaz de fazer mais 
isso. *

Os mendigos de fora do concelho 
— e é natural que um ou outro dos 
de cá — continuam na faina da men
dicidade em qualquer dos Largos e 
das Ruas da cidade. Em outras ter
ras, onde há polícia mais ou menos 
em quantidade suficiente para os 
respectivos serviços, os mendigos 
estranhos são presos e transportados 
para as suas localidades. Em Guima
rãis, é aquilo que se vê e que com 
grande pesar teremos de continuar a 
ver, se êste caso não fôr tomado a 
sério por qualquer forma ou pr6 - 
cesso. Assim como Guimarãis protege 
e acarinha os seus pobres, as outras 
terras que façam o mesmo, por que é 
essa a sua obrigação.

*
Chegou-nos às mãos uma separata 

da «Revista de Guimarãis», corres
pondente a mais um trabalho do 
nosso vélho amigo e apreciado escri
tor sr. Alberto Vieira Braga, vimara- 
nense que muito tem contribuído 
para o engrandecimento do nome da 
sua terra, devido às suas preciosas 
qualidades de inteligência, de estudo 
e de trabalho. Desta vez, no nú
mero VII das «Curiosidades de Gui
marães», ocupa-se 0  ilustre escritor 
do «Jornalismo Víraaranense», ci
tando pela sua ordem cronológica os 
nomes dos Directores da «Revista de 
Guimarães», dos quais apenas dois 
não são vimaranenses, e indicando 
pela mesma ordem as publicações 
periódicas desde o ano de 1822 
a 1940, trabalho que, como todos 
aqueles que são da sua autoria, se lê 
com 0 maior agrado. Mais uma vez 
se constata que ao máximo grau de 
modéstia do sr. Alberto Vieira Braga 
corresponde a confirmação, de cada 
vez mais acentuada, do seu saber e 
do seu talento. Bem haja, pois, quem 
tam sàbiamente emprega o seu tempo 
e quem passa uma vida cheia de tam 
sublimes exemplos e ensinamentos.

X.
::::: M i

AutomóVel usado
Vende-se de boa marca, em bom 

estado de conservação.
Ver e tratar coin Pinheiro & Oli

veira, Ltd.a—R. da República, 48-2.® 
— Guimarãis. i67

crição da «casa da noiva», um autên
tico Relicário da poesia campesina...

Uma mirada superficial ao «mer
cado», e eis-nos na E sta lagem  do 
Senhor Roubado, retiro típico, a 
dessedentar-nos e a «afundar» a poei
ra tragada a largos haustos, através 
desta «viagem-relâmpago», nestas 
duas noites de nortada rija e imper
tinente— pois duas foram as noites 
consumidas para vos poder dizer, 
leitores amigos, àmanhã romeiros cer
tos a esta Exposição — Orgulho da 
Grei — o pouco que escrito fica 1 

Só aqui descansamos, até... ao 
próximo número.

« Coptai da Impiria, 23-24 de Julho.

DE GUIMARÃIS

V á r i a
Como já Jera o melo-ila
(Do Caderno de n o ta s . . .  incirculáveis)

A o D r. José  P into  R odrigues.
4)

E, como a chamado, logo a rama
lhuda serviçal de bucres reluzentes, 
agora com a ajuda da catraia, apare
ceu com outro serviço. Mas, antes, 
levantaram a mesa : traziam agora 
louça fina e copos de cristal,—o ser
viço das bôdas e dos raros viandantes 
de subida estimação.. Sorridente, 0  

homem lançou as notas do L a  dona  
é m obile, muito garganteadas, en
quanto, tôda de babosa espasmecida, 
a calipigia moçoila, esfregando-lhe 
nos ombros as túmidas farturas ube- 
rosas, punha na mesa a travessa das 
trutas e o prato da salada de agriões, 
pepino e tomates.

— Vieram, mesmo agora, das águas 
frias e claras do Tâmega.

Depois, e de alto, derramou nos 
copos um sol doirado e fluído

— A patroa alembrou-se de que, 
talvez, com as trutas, vinho branco 
de Monção. Dizem ser especiali
dade.

Então, êle ergueu-se e rompeu, em 
voz melodiosa e ar romântico

«Três vezes dei a volta ao mundo»

a rebatida canção dos S in o s  de Cor- 
nevilhe

. ..«Circassianas
Peruvianas...
...D e tudo amei...»

Já familiar, a criada batia-lhe pal- 
madinhas secas e titilantes nas costas

— Ao menos, é gente fina e diver
tida 1

—  H e is  a  very nice.
Pelo espírito de E pam inondas ro

çou a asa negra e leve da suspeita:
— I estaria o coitado, doido ? Mas, e 
como adivinhando-lhe o pensamento, 
o outro acudiu, sentando-se, apagado 
em mornaceira o súbito fulgor dos 
seus olhos, mais enterrados na opi- 
lação das pálpebras carnudas

— São os melhores momentos, estes 
primeiros, do surprêso encontro de 
dois amigos de há muitos anos e que 
muitos anos de vida separaram dos 
tão descuidosos e ingénuos da moci
dade. Ainda nos julgamos tais quais 
éramos, os mesmos, de cabelos bran
cos, como se, do que fôramos, nem 
mesmo nos lembrarmos de que não 
perdura sequer a simples memória de 
cadáveres. Estamos revivendo, num 
derradeiro assômo de boa fé, infantil 
e parvinha, em saudade com résteas 
de sol, as horas da esperança. Mas, 
quando nos preguntarmos o que fo
ram êsses muitos anos de vida, que 
passaram e nos separaram, a magia 
some-se pelo alçapão do Satanás tea- 
tralesco, volve-se o encanto em fumo 
de alcatrão e enxôfre, e vemos então 
que somos, afinal, dois perfeitos des
conhecidos. E' que a vida passou — 
e a vida é o imprevisto, o pequenino 
romance de cada um, quási do mesmo 
entrecho vulgar e sabido, mas com 
garra dilacerante e especial na nossa 
alma. Cada pontapé homérico da 
adversidade comunica-nos, como di
zia o Cam ilo, uma actividade nova : 
é sempre, como no A ntony, *un ten- 
dre baiser e t un coup de po ignard» . 
As nuvens escondem-nos o azul do 
céu : <Tulti i  g io rn i p a ssa n o  le nu- 
vole nel cielo a zu rro . ..»

— Ena pai 1, — comentou o E p a 
m in o n d a s— permite que empregue 
também a portuguesíssima exclama
ção. .. Ao menos, pelo falar, esti
veste na Tôrre de Babel 1

—W ell. Já te disse 
«Três vezes dei a volta ao mundo!»

— Sei o resto — 0 amor.
— Porque não, o amor ? J ’a i bu la  

coupe d ’or de ta m o u r , Vineffable 
puissance, la chair pa lp itan te , toute 
la fu m ée  noire des pa ssio n s. Pf 1 
E depois ? Mais negra a alma, ainda 
mais excitado o desejo insatisfeito, 
irritando a lassidão mole'e inquieta. 
E' a figura de teologia a que chamam 
por semelhança o pecado, o sujo pe
cado a pedir barreia e desinfecção. 
Não, amigo E pam inondas, não foi 
êsse o destino da minha vida. Antes 
nela tivesse havido um grande drama 
de amor. Ao menos, enchia-a de cla
ridade e de treva. Pega nesta mão e 
vê se lês a sina do passado, mais difí
cil, muitas vezes, de ler do que a do 
futuro sempre certinho e irremediável
— a tropeguidão, a caquexia e o ar
mador.

E espalmou-lhe a esquerda.
O E pam inondas ainda sorriu
— Conheço de cor essa escala. 

Ainda acima do amor, o dinheiro.
— O dinheiro 1 L a n d  tax , income 

t a x . . .  Escorreu-me das mãos como 
o sangue pelos aventais dos magare
fes. Tive mais prazer em o deitar 
fora do que em ganhá-lo — era o 
ódio do homem racional contra o 
agoísmo do homem bêsta de carga, 
submisso escravo...

— Hun! Hun 1
Continua.*

— O problema do número de mu
lheres que deve ter cada homem, não 
é uma questão moral, é uma questão 
arimética. Se há quási tantos homens 
como mulheres, a monogamia im
põe-se ; se, sob qualquer factor, o 
número de mulheres avoluma, a poli
gamia estabelece 0  equilíbrio e a feli
cidade geral.

— O senhor tem ideias falsas sôbre 
a psicologia animal, disse o doutor. 
Se melhor observasse a natureza, ve
rificaria que a arimética nada tem a 
ver com o caso. N0 9 mosquitos nas-
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cem dez fémeas para cada macho. 
E os mosquitos não são poligamos: 
nove fêmeas morrem virgens. São 
até essas solteironas que nos picam, 
donde se vê que o celibato determina 
a ferocidade nos insectos como nas 
mnlheres.

— Conheço vélhas solteironas en
cantadoras, disse Aurélia.

— Sabe-se lá! Mas, seja como fôr, 
o número das espôsas varia simples
mente conforme o modo de alimenta
ção da espécie. Os coelhos, os Tur
cos, os bodes, os artistas e, de uma 
maneira geral, todos os herbívoros, 
são poligamos; os rapôsos, os Ingle
ses, os lôbos, os banqueiros, em 
geral todos carnívoros, são monóga- 
mos. Isso provém da dificuldade que 
encontra o carnívoro para educar os 
filhos, enquanto êles não são suficien
temente fortes para matarem por suas 
mãos a prêsa. A poliandria, essa 
encontra-se nos países miseráveis 
como o Tibé, em que vários homens 
devem conjugar esforços para o sus
tento duma mulher e da progénie.

(Da novela — Les silences du 
Colonel Brauble, em que o notá
vel escritor francês André Mau- 
rois desenha com elegância e 
fidelidade os vários aspectos da 
fleugma e do humor inglês du
rante o que se chamou a Qrande 
Guerra).

do M e
Diversas Notíoias
fe s tiv a l beneficente

No nosso Jardim Público realiza- 
-se na próxima quarta-feira, dia 7 , 
conforme noticiamos já no nosso últi
mo número, um festival beneficente, 
que será abrilhantado pela reputada 
Banda de Revelhe, Fafe, que nessa 
noite apresentará um sensacional 
programa composto por algumas das 
melhores peças do seu vasto reper
tório.

A ideia de um grupo de vimara* 
nenses em promover êste concerto 
cujo produto de tôdas as entradas 
reverte a favor do Asilo de Mendici
dade dos Santos Passos, foi bem aco
lhida por tôdas as pessoas e estamos 
certos que o recinto escolhido para 
o festival vai registar na noite de 
quarta-feira próxima uma das suas 
maiores enchentes.

Bom é que 0  facto se verifique 
para que os esforços empregados 
por êsses rapazes que acima de tudo 
colocam o nome da sua Terra sejam 
compensados.

A Comissão promotora do Festi
val de Caridade é composta pelos 
nossos amigos srs. Rodrigo Fernan- 
des Abreu, Francisco Ribeiro de 
Castro, Américo Alves Ferreira, 
Francisco Ferreira de Oliveira eJoão 
Dias de Castro.

Estes elementos, auxiliados por 
mais algumas pessoas que estão sem
pre prontas a colaborar em obras 
meritórias, assumiram a responsa
bilidade de tôdas as despesas oca
sionadas pelo concerto, pelo que o 
produto total das entradas no Jar
dim será entregue, como dissemos, 
ao Asilo de Mendicidade dos Santos 
Passos, instituição simpática e bem 
digna do auxílio de todos.
Circo Xuftm an

Na quarta-feira fêz a sua estreia 
nesta cidade, o antigo e popular 
CIRCO LUFTMAN que êste ano 
apresentou ao nosso público uma 
magnífica Companhia, de que fazem 
parte diversos artistas que apresen
tam trabalhos dignos de admiração 
e do melhor aplauso.

Trata-se, sem dúvida, da melhor 
Companhia de Circo que tem visita
do Guimarãis nos últimos anos.

A Companhia tem de retirar-se 
por motivo dos seus contratos e por 
essa razão realizará hoje o seu quin
to e último espectáculo com um 
programa atraente e variado.

De esperar é que o público corres
ponda aos esforços da Empresa Lu- 
ftman que não quis deixar de apre
sentar a Guimarãis, onde conta mui
tos admiradores, os seus trabalhos 
<jue tanto sucesso tem obtido nas 
ultimas noites.
Vitória Sport Club

Na próxima terça-feira, ks 2 1 e 
meia horas, realiza-se uma reUnião 
do Vitória Sport Club. A sua Direc- 
ção, que é constituída por as pes
soas que no último ano orientaram 
o Club, visto terem sido reeleitas, 
pede a todos os associados para com-
{tarecerem à me$ma,a-fim-de se lega 
izar a situação do Club e tratar de 
assuntos de grande interêsse.
Serviço de farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço a 
Farmácia Henrique Gomes, à Rua 
da República.
Jnspecçoes militares

Principiarão nesta Cidade, no dia 
1 9  de Agosto corrente, tendo lugar, 
como de costume, nos salões das Es
colas da V. O. T. de S. Francisco, 
as inspecções militares.
2>e luto

Pelo falecimento de seu extremoso 
pai ocorrido últimamente no Pôrto, 
encontra-se de luto 0 nosso prezado

amigo sr. Ricardo Vieira de Amo- 
rim Júnior, funcionário superior da 
Secretaria do Liceu de Martins Sar
mento, desta cidade, a quem apre
sentamos condolências.

INTERNATO ACADÉMICO Fernnnães, Alberto Vieira Braga, Luiz  
Teixeira, Rodrigo Lopes I*imenta, Ma- \ 
nuel de Sousa Guise, Alberto Abreu, 
José Maria Fêlix Pereira e Armindo 
Coelho.

Colónia balnear Jnfantil
Segue àmanhã para a Póvoa de 

Varzim uma parte das crianças que 
compõem a Colónia Balnear Infan
til dos Sindicatos Nacionais de Gui
marãis, pertencendo as mesmas crian
ças às seguintes freguesias: Polvo- 
reira, Urgezes, Infias, Mascotelos, 
Nespereira e Guimarãis (Cidade).

As restantes crianças seguirão pa
ra a mesma praia em fins do mês de 
Agosto.
Exames

No Liceu Martins Sarmento fêz 
exame de 3.* ano, obtendo a classi 
fieação de i5 valores, a aluna Maria 
Albertina Alves da Silva, filha do 
nosso prezado amigo e estimado co
merciante desta cidade sr. Alberto 
Gomes da Silva Guimarãis.

— Concluíram o 4 . 0 ano do Liceu 
e a instrução primária, obtendo ele
vadas classificações, o aluno Alberto 
Lobato Braga e a menina Tereza 
Lobato Braga, respectivaments, fi
lhos do nosso prezado amigo e dis
tinto publicista, sr. Alberto Vieira 
Braga.

— Com honrosa classificação con
cluiu o curso do Liceu, transitando 
para a Universidade de Coimbra, a 
sr.* D. Maria Manuela Marques de 
Freitas, esposa do nosso prezado 
amigo sr. Artur Fernandes de Frei
tas.

— No Liceu desta cidade concluí
ram o 3.°. ano, com boas classifica
ções, as alunas Adelina de Campos 
Sousa Guise e Maria Elsa de Cam
pos Sousa Guise, filhos do nosso 
prezado amigo sr. tenente Álvaro 
Martins de Campos. Também sua 
filha Maria Oliveira de Campos Sou
sa Guise e seu filho Francisco Álva
ro Martins da Silva Campos fizeram 
exames de admissão ao Liceu e de
4 .* classe, respectivamente, ficando 
bem classificados.

— Com brilhante classificação ter
minou o 7 . 0 ano do Liceu, num dos 
estabelecimentos de ensino do Pôr
to, o inteligente académico sr. Au
gusto Monteiro Dias de Castro; filho 
do nosso prezado amigo sr. dr. Má
rio Dias de Castro.

—Também fêz exame ee 4 .* classe 
(2 .0 grau), ficando distinta, a interes
sante menina Jaquelina Monteiro 
Dias de Castro, filha do mesmo 
nosso amigo.

— Concluiu, com honrosa classifi
cação, o 3.® ano do Liceu, a interes
sante menina Maria da Conceição 
Dias de Castro Fernandes, filha do 
nosso prezado amigo e conceituado 
industrial sr. João Mendes Fernan
des.

A todos os alunos e a seus pais, 
apresentamos as nossas felicitações.

Cemitério Jtfunicipal
No mês de Julho, o movimento 

de enterramentos no Cemitério Mu
nicipal foi o seguinte :

Adultos, sexo masculino, 5; idem, 
sexo feminino, 8 ; adolescentes, se
xo masculino, 23; idem, feminino, 1 9 .

Registo Civil
Durante 0 mês findo houve nesta 

repartição pública 0 seguinte movi
mento :

Nascimentos, 232; casamentos, i3; 
óbitos, 1 7 9 .

Vida  C a t ó l i c a
Peregrinação i  Penha —O Digno 

Arcipreste Monsenhor João Ribeiro 
acaba de dirigir aos revs. párocos 
do Arciprestado, a seguinte circular:

aRev.“® Sr.
No 2 .° Domingo de Setembro, que 

no presente ano cai precisamente no 
dia 8 , Festa da Natividade de Nossa 
Senhora, subiremos à Penha, em 
piedosa e imponente Peregrinação.

Nunca como agora, em dias con
turbados como êste que atravessa 
mos, em que o mundo inteiro parece 
desconjuntar-se e se vê sèriamente 
arriscada a civilização cristã, nos vi
mos tam necessitados de recorrer à 
intercessão omnipotente da Santíssi
ma Virgem, Arco-iris de bonança por 
entre as sombrias nuvens da tormen- 
ta universal, a fim de que Ela obtenha 
sem demora uma Paz justa e dura
doira para tôdas a nações e continue 
a proteger o Seu (mais que nosso) 
tam querido Portugal.

Espera a Comissão Promotora 
desta romagem de fé e penitência 
que ninguém deixe de comparecer.

Confio no zêlo fervoroso de V. 
Rev.m®.

A grande Peregrinação será presi
dida por um Ex.mo Prelado.

A’s 8  horas oficiais começará a 
concentração no Campo da Feira, 
para que a saída seja às 9  horas pre
cisas, a passagem em Belos Ares às 
1 0 ,3o e a chegada ao alto da Penha 
às 1 2 horas pontuais.

Guimarãis, 25 de Julho de 1 9 4 0 .
De V. Rev.ma

Col.® ded.° e grato em N. S. 
(a) Monsenhor João António Ribeiro.»

Devotos de N. Senhora da Oliveira—
Está aberta a inscrição para a pe- 
ngrinação a Fátima, promovida pelo 
Grupo Excursionista «Devotos de 
N. S. da Oliveira». Os excursionis
tas visitarão, no regresso, as seguin

ANEXO AO LICEU MARTINS SARMEMTO
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Colégio para alunos do E N S IN O  O F IC IA L ,  matricu- 
185 lados no Xiceu instalado no mesmo edifício.
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Pedii» esclapecimentos à Dipecção.

Facilita a Digestão

T O D D Y  frio, dcpoij®de cada refeição toma 
mais rapida a disestão e mais proveitosa a 
assimilação dos outros alimentos.

ToddY
Nutre, fortalece e vigoriza

Fabricas em 19 paires inclusive no Brasil

Agentes Distribuidores:

HENRIQUES & C.\ L.
Rua d© S. ctujião, 41-2.°—laISBOA.

DA

ACFJTAM-SE AGENTES NA PROVÍNCIA,

tes localidades : Castelo Branco, Co
vilhã, Guarda, Lamêgo, Vizeu, Régua 
e Vila Real.

Esta peregrinação realiza-se em 
Julho do próximo ano. O grupo em 
referência presta todos os esclareci
mentos.

Festas Centenárias da V. 0. T. de 
S. Domingos — A Mesa da Venerável 
Ordem Terceira de S. Domingos, 
vai comemorar o centenário da aber
tura do seu hospital com o seguinte 
programa :

Dia 8, 9  e io de Agosto, às 9  ho
ras da noite, Tríduo com Têrço, 
Sermão e Bênção do SS.”® Sacra
mento pelo provincial da Ordem 
Dominicana, Rev. m0 Frei Gil Alferes.

Dia 1 1 , de manhã, comunhão gerai, 
às . 1 1 horas, missa cantada, de tar
de, Te-Deum e Sermão com absol
vição geral seguida de uma Sessão 
Solene na sala das sessões da mesma 
Ordem, presidida pelo ex.m® Arci
preste.

Capela de Santa Cruz — Depois de 
passar por uma remodelação, reabre 
hoje ao culto a capelinha de Santa 
Cruz, onde às 8 horas será celebrada 
missa e ontem actos religiosos.

Missa na Penha — Na capela de 
Santa Catarina da Serra e por ini
ciativa da Mesa da Irmandade, cele
bra-se todos os domingos e dias 
santificados, às 1 0  i [2 horas, a Santa 
Missa, sendo celebrantes os revs. 
Padres do Seminário da Costa.

Peregrinação a Franqueira — Teve 
muito brilho a Peregrinação a Nossa 
Senhora da Franqueira (Barcelos), 
promovida pelo Grupo Excursionista 
«Amigos do Sagrado Coração de Je
sus» e dirigida pelo virtuoso sacer
dote Rev. António Cândido Pires 
Quesado, realizada no último do
mingo.

A’s 6  horas, todos os peregrinos 
assistiram, no histórico templo de 
Nossa Senhora da Oliveira, a uma 
Missa, celebrada por Monsenhor João 
Ribeiro, recebendo todos a Sagrada 
Comunhão. Ao «Lavabo», o Rev. 
Arcipreste dirigiu-se aos peregrinos, 
afirmando que os acompanhava em 
espirito, visto que motivos contrários 
à sua vontade o impediam de o fazer 
pessoalmente, como era seu desejo, 
nessa romagem de fé e amor a Maria 
Santíssima, juntando os seus rogos 
aos dos peregrinos que, com sacrifí
cio, iam implorar à Virgem da Fran
queira a Paz para o Mundo e para 
o nosso querido Portugal.

Finda a Santa Missa, todos os pe
regrinos ocuparam as três luxuosas 
e confortáveis caminhetas, que se 
encontravam no Largo da Oliveira, 
pondo-se então em marcha. Eram 
cêrca de 7 ,3o horas.

Durante o percurso ouviram-se 
constantemente cânticos religiosos 
— hinos de amor, fé e devoção à 
Mãi do Céu, Rainha das Virgens e 
da Paz Universal—, resando-se tam
bém o Têrço e ouvindo-se, no final 
de cada mistério, o «Avé 1», cântico 
mundialmente conhecido.

Passado Barcelinhos, e junto do 
Convento, na Avenida Albino Leite, 
eram os peregrinos aguardados pelo 
Rev. Cónego Joaquim Alexandre 
Gaiola, Prior de Barcelos.

Organizada aqui a Peregrinação, 
era consolador ver caminhar pela 
estrada fora aquela massa de povo, 
almas crentes, abrazadas pelo amor 
de Maria Santíssima, bandeiras ao 
alto, desfiando as contas do santo 
Rosário, cantando com entusiasmo, 
fé e devoção, hinos à Virgem, de
baixo dum sol ardente e dum calor

sufocante, que não conseguiam dimi
nuir o puro entusiasmo dos pere
grinos.

Chegados ao alto do Monte, o 
entusiasmo aumentou. Eram mais 
fortes as vozes, mais vibrantes os cân
ticos, mais altos os vivas a Nossa 
Senhora da Franqueira, mais fervo
rosas as Avé-Marias resadas e que 
iam direitas ao Coração de Maria 
Santíssima !

Os peregrinos entraram no templo 
dizendo à Virgem : — «são teus vas
salos queridos, os que aos teus pés 
vêm chorar». £ Nossa Senhora da 
Franqueira, parecia sorrir para os 
peregrinos que de longe, da histórica 
e sempre nobre cidade de Guimarãis, 
iam implorar a seus pés a tão dese
jada Paz para o Mundo.

Na capelinha histórica da Fran
queira, foi celebrado o santo sacrifí
cio da Missa pelo Rev. António 
Cândido Pires Quesado, subindo ao 
púlpito o Rev. Cónego Joaquim Ale
xandre Gaiolas que, durante a Missa, 
resou o Têrço com os peregrinos, 
dando-lhes no final as boas vindas e 
rogando-lhes que, aos pés da Virgem 
da Franqueira, implorassem com 
mais fervor a Paz Universal, resando 
ainda pela saúde do bondoso arci
preste Monsenhor João António Ri
beiro, que, àquela hora, em Guima
rãis, devia estar a pensar naqueles 
peregrinos, a maior parte seus paro
quianos, e que não pôde acompanhar, 
como tinha prometido, devido ao 
seu estado de saúde.

Eram 12 horas. Estavam termi
nados os actos religiosos da parte 
da manhã. Os peregrinos espalha
ram-se pelo lindo Monte, ocupando 
uns a Casa da Montanha, sentando-se 
outros debaixo de seculares carva
lheiras, à sombra amiga destas árvo
res que tornam tão bela aquela 
inesquecível Montanha, para devo
rarem os farnéis de que se tinham 
feito acompanhar.

Findo o almoço, deram os pere
grinos entrada na capelinha para 
resarem o Têrço e receberem a bên
ção do Santíssimo Sacramento, su
bindo ao púlpito o Rev. António 
Cândido Pires Quesado que, com 
aquela eloqUência que lhe é habitual, 
se dirigiu aos peregrinos, proferindo 
uma alocução brilhantíssima, que fêz 
brotar lágrimas de todos os olhos.

No final foi dada a bênção do San
tíssimo Sacramento e os sinos do 
velhinho campanário repicaram fes
tivamente.

Depois da bênção foi cantado 
aquele saUdoso e harmonioso cântico 
«Adeus à Virgem».

Momento impressionante !
Depois saíram do templo e toma

ram os seus lugares nas caminhetas, 
seguindo para o Bom Jesus onde se 
demoraram.

Outra vez em marcha, dirigiram-se 
para o Sameiro, visitando o Santuá
rio Nacional e resando fervorosa- 
mente a Nossa Senhora do Sameiro, 
cantando uma vez mais ainda o 
«Adeus à Virgem». Postos a cami
nho, visitaram ainda a Citânia de 
Briteiros, paixão ardente do incansá
vel e inteligente arqueólogo Francis
co Martins Sarmento, entrando os 
peregrinos na cidade a cantarem 
hinos à Virgem.

Boletim Elegante
Partidas e ohegadas

Com suas famílias partiram para a 
Póvoa de Varzim os nossos prezados 
amigos srs. Capitão Francisco Martins

— Regressou de Lisboa 0  nosso pre
zado amigo sr. João André.

— Esteve entre nós o nosso prezado 
amigo sr. Manuel da Rocha Mendes.

— Com sua esposa regressou de Cal
deias o nosso prezado amigo sr. Mar- 
tinho Gonçalves de Moura.

— Com suas fam ílias regressaram da 
Póvoa de Varzim os nossos prezados 
amigos srs. António Teixeira de Frei
tas, António Neves, Tenente-Coronel 
Francisco M artins Ferreira, Dr. José 
Maria de Castro Ferreira, Tenente 
Abílio do Espirito Santo Barreira e 
João Teixeira.

— Encontra-se em Fafe, a gozo de 
licença, o nosso prezado amigo sr. A n
tónio Xavier Fernandes.

— Com sua família regressou a esta 
cidade 0  nosso prezado amigo e digno 
gerente da Filial do Banco Nacional 
Ultramarino, sr. Artur da Silva Pe
reira.

— Encontra se a veranear em Vidago 
0  nosso prezado amigo sr. Joaquim de 
Almeida Guimarães, conceituado in
dustrial.

— Com sua espôsa encontra-se a 
veranear, em Vizela, 0  nosso prezado 
amigo e distinto Professor e publicista 
sr. António José de Oliveira.

— Encontra-se, com sua fam ília, 
nas suas propriedades das Taipas, 0  

nosso prezado amigo sr. José Ribeiro 
de Castro.

— Acompanhado de sua espôsa e 
filhinha encontra-se nesta cidade, onde 
passará uma temporada, 0  nosso pre
zado amigo sr. José Maria da Mota 
Freitas.

— Com sua fam ília  regressou da Pó
voa de Varzim o nosso prezado amigo 
e conceituado negociante, sr. Joaquim  
António da Cunha Machado.

— Partiu para a tnesrna Praia a 
família do nosso prezado amigo e ilus
tre colaborador sr. Manuel Alves de 
Oliveira.

— Deu-nos 0  prazer da sua visita 
0  nosso bom amigo sr. José Faria de 
Almeida, ae Santo Tirso.

— De Lisboa, onde esteve em viagem 
comercial, regressou à sua Casa de
S. Rornão, Tàgilde, o nosso prezado 
amigo sr. Joaquim Pereira da Cunha.

— Partiu para a Póvoa de Varzim, 
onde vai demorar se durante o mês 
corrente, 0  nosso prezado amigo e 
ilustre colaborador sr. Dr. Américo 
Durão.

— Com sua fam ília  encontra-se a 
veranear em Vila do Conde o nosso 
prezado amigo sr. L u iz  Cardoso de 
Macedo de Menezes (Margaride).

— Encontram-se a veranear na Pó
voa de Varzim as fam ílias dos nossos 
prezados amigos srs. Manuel Mendes 
de Oliveira, Alberto Mendes de Oli
veira, Dr. Bonfim M artins Gomes, 
Dr. R aul Alves da Cunha e João A n
tónio Sampaio.

— Com sua fam ília encontra-se a 
veranear na Praia de Francelos 0  

nosso prezado amigo sr. Capitão José 
Maria Pereira Leite de Magalhães 
e Couto.

— Partiu para a aldeia a fam ília  
do nosso amigo e conceituado comer
ciante sr. Paulino de Magalhães.

— A  passar uma temporada em casa 
de seu tio, 0  nosso prezado amigo sr. 
Delfim de Guimarãis, em Vila Nova de 
Gaia, esteve a menina Cacilda da S il
va Lima, filha da nossa conterrânea 
sr.* D. Beatriz da Silva Lima, e que já  
se encontra em Guimarãis restabele
cida por completo do mal que há tem
pos a vinha acometendo.

Casamento
Na capela de N. S. do Carmo, na 

Penha, realizou-se na passada segun
da-feira 0  casamento da sr.* D. Maria 
da Glória Dias Machado, filha do nosso 
prezado amigo e estimado farmacêu
tico local sr. José Leite Dias Machado 
e de sua espôsa, com 0  nosso prezado 
amigo e activo Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia, sr. José Gilberto Pe
reira.

Foi celebrante 0  amigo íntimo do 
noixo, e ilustrado Director do Inter
nato Académico, sr. P.* Gaspar Nunes, 
tendo 0  acto decorrido num ambiente 
da maior intimidade.

Aos noivos, que são possuidores de 
excelentes qualidades, apresenta o No
tícias de Guimarãis as suas felicitações 
com 0  desejo das maiores venturas.

Doentes
Tem passado ligeiramente incomo

dado 0  nosso prezado amigo e distinto 
professor da Escola Industrial e Co
mercial Francisco de Ilolanda, sr. M á
rio de Sousa Menezes. Desejamos as 
suas breves e completas melhoras.

— Tem experimentado sensíveis me
lhoras 0  nosso prezado amigo sr. D o
mingos Leite Correia Azenha (Frei- 
ria).

— Esteve doente, mas já  se encontra 
melhor, o conceituado industrial sr. 
M anuel Gonçalves.

Desejamos-lhe breve e completo res
tabelecimento.

Aniversário natalíoios
Fazem anos:
D ia 8, M ajor Alberto Cardoso de 

Macedo (M argaride); dia 10, L u iz  
Cardoso M artins de Menezes (M ar
garide), José Pinto Pereira de Oliveira 
e D r. Alfredo Peixoto; dia 14, Aprí- 
gio Neves de Castro ; dia 15, João Car
doso M. de Menezes (Margaride).

A  todos apresentamos as nossas fe- 
licitações.

Câmara Municipal
Sessão do dia 31.

Em sua sessão de 31 a Câmara Mu
nicipal deliberou : autorizar 0 paga
mento de 3.000$00 à Comissão Orga
nizadora das Feiras Francas de S. 
Gualter; adquirir sete fardas para os 
varredores municipais de Vizela e 
Taipas até à quantia de 650$00; man
dar proceder uos termos da portaria 
8.085, à fiscalização imediata de tôdas 
as pocilgas destinadas ao alojamento 
de animais domésticos, e exigir que a 
criação de gado suíno se faça em po
cilgas apropriadas, devidamente fecha
das, afastadas 30 metros das habita
ções, com paredes cimentadas, snb-solo 
cimentado, mantendo um declive dos 
líquidos para uma fossa céptica; con
ceder ntu subsídio de 5.500$00 à Ir
mandade de Santa Vera Cruz, desta 
cidade, para as obras de reparação da 
respectiva capela; encarregar Sebas
tião de Freitas das obras de reparação 
do Pôsto Médico, pela importância de 
400$00; abrir concurso para 0 provi
mento definitivo da vaga de escriturá
rio de 3.“ classe da secretaria da Câ
mara aberto em 3 do corrente, pela 
aposentação do escriturário de 3.® 
classe Alberto Ribeiro de Araújo Fa
ria ; conceder uma taça à União Velo- 
cipédica Portuguesa para constituir 
um prémio do 11.° Giro do Minho; 
conceder um subsídio à Irmandade de 
N. S. da Oliveira para a festa da Pa
droeira da Cidade.

Arrematação — Não teve licitantes 
a ariematação de 11111 lote de jogos de 
roupas de linho, bordados, cobertores, 
toalhas e colchas de damasco de sêda 
e algodão.

Desapareceu, côr cinza claro, 
rabacha e o rabo com ma

lhas pretas, dá pelo nome de Zabala.
Quem souber do seu paradeiro era 

favor informar.
Procede-se a todo o tempo contra 

quem a retiver.
Anastácio Fernandes dos Santos 

— Rua de Vila Flôr — Guimarãis. ic6

M e i a s ! M e i a s ! M e i a s  !

As melhores, o maior e mais com
pleto sortido para homem, senhora e 
criança.

As meias da CAMISARIA MAR
TINS são sem defeitos, qualidades 
seieccionadas e as mais duráveis.

Tapetes e passadeiras. Artigos de 
bordar nacionais e D M C.

CAMISARIA MARTINS, a Casa 
das Meias. 119

O M E LH O R  C A F É  É
o o'A BRASILEIRA

7 1  q K o

E’ a melhor camisa, a mais confor
tável e de corte elegante. Padrões 
exclusivos. Não comprem outra mar
ca, porque «Adão» é uma camisa 
que marca.

Vendedora exclusivo: CAMISARIA 
MARTINS, a Casa das Meias. 122

Casa dos Pobres
Movimento durante o mês de Junho 

de 1940:
Subsídios em dinheiro a 180 pobres, 

4.157550.
Subsídios em dinheiro para renda 

de casa a 164 pobres, 2.696550.
Subsídio para transporte aos Invá

lidos, escudos 30500.
Albergue — Pernoitaram, 810.
Barbearia — Barbas, 240 ; Corte 

de cabelos, 55.
Balneário — Banhos, 550 ; idem, 

com despiolhamento, 1 .
Refeições fornecidas a Pobres — Sô- 

pas, 11.63*5 ; Pratos, 450 ; Pães, 
11.635; C. de vinho, 590.

Vestuário fornecido — Casacos, 2 ; 
Camisas, 4 ; Calças, 2; Lenços, 2.

Cozinha Económica — Refeições for
necidas a operários — Sopas, 2.304 ; 
Pâis, 2.300; Pratos, 2.311; Copos de 
vinho, 2.302.

Refeições fornecidas aos presos da 
Cadeia, 914.

Refeições fornecidas aos presos da 
Esquadra, 162.

Lactário M unicipal, anexo à Casa 
dos Pobres — Crianças que transita
ram de Maio, 47 ; Admitidas, 3 ; 
Terminaram, 4; Pesagens às mes
mas, 137; Consultas, 18 ; Leite con
sumido, 705 litros; Farinha consu
mida, 8  quilos.

Donativos recebidos — Luiz Cardo
so Macedo Martins de Menezes, 2 
razas de feijão; Anónimo, 20$00; 
Chefe da Polícia de Segurança Públi
ca, 42550; D. Maria da Glória Fi
gueiras de Sousa, 500$00; D. Joa- 
quina Leite Lage Jordão, 500500; 
Anónimo, 50$00; Jerónimo Sampaio 
(incumbido por um anónimo), 1 0 0 $; 
Alberto Mendes de Oliveira, 10500; 
Comissão Organizadora das Festas a 
Santa Catarina, 25 pombos; Domin
gos Martins Fernandes — em nome 
da Família Martins Fernandes e em 
sufrágio da alma de Francisco José 
Ribeiro, 100500; Comandante da G. 
N. R., 20500; Posto do Comando 
Policial, 37$50.
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Imagens de hoje
fl Gíierra d o  ar

Das três formas de combate, 
em terra, no mar e no ar, os 
alemães registam um pleno 
sucesso na primeira e os in
gleses mantêm a supremacia 
na segunda.

E quanto à guerra no ar?
Alemães e ingleses atacam-se 

tôdas as noites e quási todos 
dias.

Na Inglaterra, já o povo se 
acostumou aos ataques aéreos, 
como suponho aconteceu em 
Espanha, considerando-os in
cidentes lastimosos e não uma 
calamidade.

As formações da R. A. F., 
especialmente nos dois últimos 
meses, prestam-se a merecer 
cada vez mais confiança, por
que as perdas que tem inflin- 
gido ao inimigo são na pro
porção de quatro aeroplanos 
contra um.

Quanto aos italianos, perde
ram, no primeiro mês de guer
ra, 89 aparelhos, segundo está 
confirmado; mas parece que a 
êsse número haverá que acres
centar mais uns tantos, de 25 
a 50.

A fôrça aérea da Inglaterra 
é muito maior do que em 
rnaio. As perdas sofridas têm 
sido amplamente compensadas 
pela produção de aviões. E ês- 
tes aperfeiçoaram-se bastante.

Os Hurricanes, os Spitfires 
e os Defiants provam uma 
eficiência considerável. Os pri
meiros dois tipos levam os ca
nhões nas asas, enquanto os 
do terceiro tipo, o novo mo- 
dêlo, tem um vasto campo de 
fôgo, o que evita que o ini
migo os possa atacar pela 
rectaguarda ou de flanco, e, 
assim, há dias, 1 2  Defiants, 
gozando desta vantagem, em 
pleno ar, derrubaram 37 apa
relhos inimigos dos melhores 
modêlos alemães —  Heinkels, 
Messerschmitts, Dorniers, Jun- 
kers —  sem baixa alguma.

Os bombardeiros que os in
gleses usam têm um excepcio- 
nal armamento pesado e tam
bém os pilotos aprenderam a 
voar em formações tais que, 
quando se elevam, são quási 
invulneráveis.

Há um bombardeiro britâ
nico que bateu o record mun
dial da distância sem escala, 
voando, inteiramente carrega
do, do Egito à Austrália —  
mais de 7.000 milhas —  o que, 
como o Atlântico, não é já 
percurso de temer para um 
avião de combate.

A evacuação de 300 a 400 
mil homens de Dunquerque, 
nos princípios de Junho, só 
foi possível porque a acção da 
aviação britânica manteve a 
superioridade sôbre a alemã, 
tendo sido a primeira luta, 
em grande escala, no ar.

Isto não basta. E’ preciso em 
pregar em cheio as possibilida
des das fábricas inglêsas e os 
vastos recursos do Canadá e 
da América do Norte para

multiplicar a superioridade nu
mérica dos aparelhos.

A  Inglaterra comprou no 
Canadá, últimamente, aerona
ves em valor superior a 50 
milhões de dólares, enquanto 
que os Estados Unidos tinham 
já contrato para a venda de 
outros no valor de 1.0 0 0  mi
lhões, a que devemos acres
centar os que a França enco
mendara.

Em Junho já haviam sido 
entregues à Inglaterra aproxi- 
madamente 3 mil aparelhos 
americanos, mas a produção 
dêstes, no fim de 1930, deve 
elevar-se a 25 mil por ano.

Para trabalhar com estas 
máquinas, só o Canadá treina 
2 0  mil pilotos e 30 mil auxi
liares, em cada ano.

O inimigo que tente, pelo 
ar, o ataque da Inglaterra, 
deve considerar que esta é 
tam forte no ar como no mar.

J. C.

JUNTA DE TURISMO DA ES

TÂNCIA TERMAL DAS TAIPAS

Concelho de Guimarãis

A N Ú N C I O
Concurso público para  a 
arrem atação  da em preitada 
de Com plem ento da A veni
da do P arq u e  de T urism o

Até ao dia io de Agosto 
de 19 4 0 , pelas i5 horas, esta 
Junta de Turismo aceita pro
postas em carta fechada, de 
de harmonia com o modelo do 
respectivo caderno de encar
gos, para a arrematação da 
empreitada de construção e 
assentamento de 6 6 0  metros 
de guias, rectas e curvas em 
canteiro de jardim, a qual se 
efectuará nesse mesmo dia, 
ressalvando, porém, a Junta 0 
direito de proceder à sua en
trega só na sessão imediata.

B ase  de L icitação i o o o o $ oo

Para ser admitido ao concur
so é necessário efectuar na Se
cretaria da Junta o depósito 
provisório de 3ooí!í>oo, em qual
quer dia útil, desde as 14  às 
19  horas e até ao encerramen
to da Junta na véspera do dia 
indicado para o recebimento 
das propostas.

O depósito definitivo será 
de 5 0/0 do preço da adjudica
ção e será efectuado no praso 
de 3 dias a contar da data em 
que fôr comunicada a prefe
rência.

O programa de concurso, 
caderno de encargos, medidas 
e mais documentos, estão pa
tentes todos os dias úteis, du
rante o praso do concurso, na 
Secretaria da Junta.

Vila das Taipas, 20  de Ju
lho de 19 4 0 . 163
O Presidente da Jun ta  de Turism o  
da E stância  T erm al das Taipas,
(a) José E. de Carvalho Cr ato.

No rescaldo das Festas da 
Cidade —  A praia fluvial —  

Vida académica.

Após 15 dias volvidos sôbre 
as Festas da Rainha Santa e 
da Cidade, de cuja realização, 
êste ano, se encarregou a Jun
ta Provincial da Beira Litoral, 
há a salientar um dos números 
do programa que alcançou, 
pelo seu ineditismo entre nós, 
um êxito verdadeiramente no
tável : —  o Cortejo das Activi- 
dades da Província, efectuado 
quási no final das festas alu
didas.

Demonstração evidente das 
possibilidades industriais da 
região; parada sugestiva e 
grandiosa de côr, de movi
mento, de beleza, que ainda 
hoje trazemos na retina, ela 
serviu, só por si, para impor 
as festas maiores desta român
tica «terra dos estudantes».

O turista levou dêsse espec- 
táculo soberbo a melhor im
pressão de agrado; e os na
turais, mesmo aqueles que 
duvidaram sempre do sucesso 
do cortejo, tiveram de render- 
-se à evidência dos factos, ex
teriorizando perante êles, sin
ceramente, a sua admiração.

Só foi pena que Coimbra não 
tivesse tido no cortejo uma 
representação maior. E dize
mos «maior», porque a que 
teve, mesmo assim, foi de alto 
significado e muito dignifica- 
dora. Haja em vista a maneira 
porque se apresentou a filial 
nesta cidade da Companhia 
«Portugal e Colónias». Entre 
as notas marcantes do cortejo, 
pela sua originalidade espec- 
tacular, pela demonstração de 
vitalidade da importante orga
nização industrial, pelo con
junto policrómico e cheio de 
sugestão dos grupos de ope
rários e operárias que labutam 
na fábrica respectiva, a «Por
tugal e Colónias» teve lugar 
destacante, bem merecendo os 
aplausos vibrantes com que o 
público a distinguiu, durante 
0 sensacional desfile do cortejo.

Está de parabéns o seu ge
rente, sr. José Maria de Melo 
Menezes e Castro. Personali
dade dotada dum grande es
pírito de iniciativa, deve-lhe 
Coimbra já relevantíssimos ser
viços e foi com toda a justiça 
que há anos a edilidade lhe 
outorgou 0 título de cidadão 
benemérito da Lusa Atenas.

Ao referirmo-nos ao cortejo 
das actividades que, repetimos, 
foi um número grandioso das 
festas da Rainha Santa, temos 
0 dever de vincar a porção de 
brilho que lhe emprestou a 
representação magnífica da 
«Portugal e Colónias».

Inaugurou-se hoje a praia ar
tificial, entre o entusiasmo da 
população conimbricense.

A  praia figura no número 
daquelas iniciativas que, toma
das a mêdo, na incerteza do 
êxito, vêem depois a constituir

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,
I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

C A S A  F U N D A D A  EfV/l 1 8 2 8

T E L E F O N E S  {l e E s t a d o ,
7 3
5 7

Agentes de Navegação, de Trânsito, de Fabricantes
e  N egociantes estran]elros e nacionais

uma aspiração perene, uma 
regalia que se não dispensa.

E’ talvez, êste ano, mais mo
desta que nas épocas anterio
res. Mas temos praia. E isso 
é o que interessa àqueles que, 
não podendo deslocar se até 
uma praia de «verdade» gozam 
nesta os benefícios do sol e da 
água, na ilusão singela de que 
nem só para os ricos se inven
taram as delícias do veraneio...

Vão quási no seu termo os 
exames nos variadíssimos esta
belecimentos de ensino coim- 
bràos.

Os rapazes, que ainda há bem 
pouco tempo acalentavam a 
fagueira esperança dum «per
dão de acto», têm se visto em 
palpos de aranha para se aguen
tarem no baloiço.

A  percentagem de reprova
ções é considerável. Vão lon
ge os tempo da cabulice, das 
serenatas, das velhas histórias 
românticas pelo Choupal e Pe
nedo da Saudade.

A época é de bem duras rea
lidades. E as pautas afixadas 
nos lugares próprios da Uni
versidade, são disso a prova 
mais flagrante.

No entanto, parece-nos não 
haver memória de tantos can
didatos às provas de admissão 
ao nosso primeiro estabeleci
mento de ensino.

E os exames continuam...
Coimbra, 28-7-940.

Jorge de Refoyos.

De vento em pôpa
Assim podemos dizer que 

avança a causa da canonização 
do B. João de Brito.

No fim de fevereiro foi reco
nhecida pela Sagrada Congre
gação dos Ritos a validez do 
processo apostólico feito no 
Pôrto sôbre as duas curas ins
tantâneas de periviscerite e 
osteomielite alcançadas por in
tercessão do apóstolo do Ma- 
duré.

Impresso o sumário dos de
poimentos foi entregue pela 
Sagrada Congregação a quatro 
peritos-médicos, especializados 
nas respectivas doenças e que 
deviam actuar independente
mente uns dos outros.

Para a continuação imediata 
do processo requeria-se que o 
parecer dos peritos viesse a 
concordar na impossibilidade 
de explicar naturalmente as 
duas curas.

Pois o Rev.m0 Postulador da 
Causa acaba de comunicar a 
feliz notícia de que tudo suce
deu como se desejava.

E ’ um passo gigantesco no 
processo que seguirá agora 
ràpidamente os trâmites canó
nicos.

Apesar das dificuldades do 
momento presente continuamos 
a esperar que a canonização 
do grande missionário portu
guês se venha a efectuar como 
corôa refulgente das festas cen
tenárias.

Misericórdia de Guimarãis
No Hospital Oeral de Santo Antó

nio fizeram-se no 2 .° . trimestre as se
guintes operações:

3 curas radicais de hérnia ingúinal; 
4 Trepanações por fractura do crâneo; 
l imersão da vaginal por idrocélo; 
1 abertura e drenagem de fleigmão

q  n o r i c i A / > b o  
ê w p i / t a
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Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.), Povo, Ro- 
quete (ling. e sin.), e Sinónimos de Bandeira e Majopera.

CAMPIONATO CHARAD ÍSTICO
2.o AMO-7 .*  SÉRIE-M.o 10

Resultados do n.° 6 — 7.a Série

S oluções
616) cala; 617) r a iv in h a ; 618) a l - 

r o t a  ; 619) guínea; 620) degrêdo; 
621) estatelado; 622) cadarço; 623) 
vidonho; 624) c e b b e r o  ; 625) batalha- 
dor; 626) espenicado; 627) fra g u a d o  ; 
628) lavraco; 629) acredor; 630) es
padana.

Q uadro de d istin ção

N.- 617, 627, 618 e 624.

RELATORIO
Amigo L usbel : 

Para terminar, destaco:
Em verso : 617;
Em prosa: 627, 618 e 624.

Disponha sempre do muito Amigo 
E tnop.

Q uadro de Honra

A. L. C., Alguém, Alvarinto, Caste
la, Conde, Dado, Diadema, Don Zé 
Franuli, E’dipo, Emecêpê, Etnop, 
Fidélio, Fosquinha, Haníbal, Já Me 
xe, Jorubasil, Josilcar, Lérias, Ma- 
dame Lérias, Miss Sporting, Mora- 
-Rei, Oraval, Oteblo.Pacatão, P. de 
Inkin, Psole, Quico, Rei Téxai, Ro
cambole, Sabrigaita, Siulno Tinobe 
e Valis,

Totalistas.

Q uadro de M érito

Agnus Matutus, Bíscaro, Copofó- 
nico, Dropê, Erbelo, Moreuita, Rei 
Viola, Rotie, X - 8  e X-9, 14; La- 
bita e Vareira, 11; Olegna e Quim 
Mosquito, 9; Délia e Doralvas, 8 .

D I P L O M A T A S
Ninguém falbou, ou autes, falharam 

as virgulas do Alvarinto.
— No soneto uDor„ do n.® 8 , saí

ram umas “dorsitas» que o autor des
culpará. No 4.° verso: abraçaram em 
vez de abraçam; no 6 .°, fratricida e 
não fraticida; 1 1 , vírgula em vez de 
admiração e reticências.

C H A R A D A S
IE3xxx v e r s o

671) Men amor
o que desejo ■ 

E’ a tua flicidade,
Já que assim, p’lo que vejo, 
Não tenho aquilo que almejo, 
E viver nesta sattdade I
Que a minha carta ao chegar 
Te cause alguma alegria!
E que ela te vá lembrar 
Este amor, franco, sem par, 
Que tu deixaste um dia!
O men viver, minha qu’rida, 
Não muda, neste tormento! 
Passam os dias, e a vida 
Vou sofrendo, a alma ferida 
Num pungente sofrimento 1

— 2

Meu amor, assim que possas, 
Responde, por compaixão! 
Esconde as tristezas nossas,
Fala de ti, que alvoroças 
O meu pobre coração!

C O N T O  D E  A M O R

(Ao romântico P sole)
Era duma vez um rnôço,
Jovem galanteador,
Coração sempre inflamável 
Aos raios do deus amor. — 1
Certo dia, viu passar 
Môça linda, donairosa,
De olhar puro, fronte bela,
Etérea, vaporosa!
Logo a alma se fundiu 
No cadinho de cupido - • •
Falou à deusa -.. Amou,
E assim foi correspondido.
Bem de-pressa se cansou 
Dêsse amor jurado eterno.
A môça com desespêro,
Chorou de dôr... Um inferno!
Deplorando a triste sorte, — 3
P’ra pôr termo ao sofrimento 
Quer trocar o mundo ingrato 
P;la santa paz do convento.
Quando tal soube, o môço 
Reconhece a vil maldade,
E volta!... Unem suas almas 
Num laço de f l ic id a d e !

IEI xxx p r o s a .

B iform as
673) Grande coração é aquele que 

não alberga a maldade. — 2
674) Vi um minúsculo passarinho 

de côr castanha escura, poisado numa 
planta ciperácea. — 3

675) A preguiça torna todo o ser 
vagaroso. — 4

676) O que desafia um fraco, é 
“ indigno — 3

Mafflstofélloas
677) Quem suspeita só por indícios, 

terá bons sentimentos ? — (2 2) 3
678) O infeliz que entra numa p r i

são, é homem digno compaixão.—(2-2)3
679) Quem elogiar um mau poeta 

terá de vestir um capote de cabeção e 
mangas. — (2 2) 3

N ovíssim as
680) Com grandeza de sentimen

tos, serás um homem honrado. — 2 - 1

681) A fasta-te dos mans e vive do 
teu esfôrço. — 3-2

SKnoopadas
(Ao Amigo Satanaz, com 

admiração)
682) Justa censura, defeitos cura.

— 32
683) Vi um agrupamento de garo

tos numa antiga embarcação de vela e 
remos. — 3-2

684) E que é bom acaba de-pressa.
-3 -2

685) Tresmalhado, o grupo, den
tro em pouco era vencido. — 5 4

Torneio «Centenários»
Tendo a lotaria do passado sába

do, 27, designado o n.® 8120 para o 
l.° prémio, foi coutemplado o confrade 
E’dipo com o prémio destinado a deci- 
fradores.

Só no próximo n.° nos será possível 
apresentar a relação dos prémios des
tinados a êste Torneio.

2.° Almoço de Confraternização
Embora poncos se manifestassem, 

julgamos ter agradado a nossa escolha

de local e data para a realização da 
festa dos “Edipistas». Reina graude 
entusiasmo, e já podemos apresentar 
algumae iuscriçôes, Ei-las: Alguém, 
Alvarinto, P aca tão, P. de I nkin, P so
le, Oteblo, Quico, L érias e possivel
mente sua ex.m* espôsa Madame Lé 
rias. Também o nosso prezado Director, 
possuído de grande estima pelos “Edi- 
pistas» confraternizará connosco.

Destacamos também a vinda de Al
guém e Lérias e, talvez, outros mais, 
que mesmo de longe nos vêm trazer o 
seu leal abraço.

Lusbet.
e cura radical de hérnia ingiiinal; 1 

embriotomia por féto morto com dis- 
tócia; 1  gastro-enterostomia anterior 
com anestesia local; 1 Histeroctomia

Âs listas dêste número devem estar 
em nosso poder até ao dia 25 de Agôsto.

Correspondência:—J. GAR C IA  
— Roa Egas Moniz, 85 — Guimarãis.

sub-total por fibromas uterinos; 1 

apendicectomia (a um doente pensio
nista) ; 1 amidaletomia e extração de 
adnoides (a um doente pensionista); 
1 mastoidectomia por mastoidite agu
da com abcesso extra-dural; 1 esva- 
sionamento petro-mastoideu por mas
toidite ; 40 aperações de pequena ci
rurgia; amputações, desarticulações, 
etc.

“ F ig u ras  da A ctualidade”

Os Grandes Chefes Milita
res da Inglaterra

Ainda mal refeitos da sensação pro
duzida pelo arrôjo e tenacidade da 
Colecção “Amanhã», publicando nas

dos seus Alhos e da sua História, a 
reposição da liberdade dos povos, úni
ca garantia d& paz e da felicidade bn- 
mana, ler êste trabalho, é 0 mesmo 
qne sentir novas energias, perscrutan
do a alma dos Chefes do grande impé
rio amigo e aliado que neste momento, 
com 0 espanto do mnndo, arca sôbre 
si com 0 pêso das liberdades que os

B. B. B-
Bom, bonito, barato: é o calçado 

da CAMISARIA MARTINS.
Qrande sortido de calçado de lona 

em sola de borracha. Sapatos de 
fantasia, em cabedal, desde 2 2 $ 0 0  !!! 
Sapatos para criança desde 6$00!!!

“Fgnras da Actualidade», com peque
no interválo, a figura n.° 1  do front 
da liberdade dos povos, Wiston Chur- 
chill e a de D&rlan, Almirante-Chefe 
da Esquadra Francesa, já temos a 
anunciar a publicação do 3.° volume 
— Os Grandes Chefes Militares da 
Inglaterra — generais Edrnond Iron- 
sid e Gort.

Todos os volumes desta Colecção 
são ilustrados com inéditas gravaras 
e escritos por publicistas de renome 
mnndial.

Pedidos & Rna do Diário de Noti
cias, 113 — Lisboa. Preço de cada 
exemplar, 3$00. Pelo correi não sofre 
acréscimo de preço.

Só na CAMISARIA MARTINS, a 
Casa das Meias. 121

Neste momento em que a velha Al- 
bion assume com uma nobreza, digna lide e propagai e «Notícias do 6uimariis«


